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Resumo: O objetivo desse trabalho foi caracterizar a estrutura da vegetação arbustivo-
arbórea das matas ciliares do alto do rio Paraguaçu, Mucugê, Bahia. Os dados foram 
coletados em 2013 e o método de amostragem foi de pontos quadrantes segundo 
metodologia usual. O critério de inclusão utilizado foi espécies com DNS ≥ 3,0 cm, em 
102 pontos com uma distância de 10m entre cada ponto e em 17 transectos. Foram 
amostradas 408 indivíduos, distribuídas em 31 famílias e 65 espécies. Entre as famílias 
inventariadas destacaram-se Fabaceae com 97 indivíduos (23,77%), Vochysiaceae com 
88 (21,56%), Asteraceae 42 (10,29%), seguidas de Melastomataceae, Lythraceae cada 
uma com 22 (5,39%). Com relação ao IVI, as espécies mais representativas foram 
Vochysia pyramidalis Mart. (116,78%), Acritopappus confertus (Gardner) R.M.King & 
H.Rob. (11,62%), Calliandra viscidula Benth. (10,68%), Senna cana (Nees & Mart.) 
H.S.Irwin & Barneby (10,33%), Microlicia baccharoides Mart. ex Naudin (8,72%). O 
índice de Shannon para espécies foi de 3,375 nats/ind-1 e o índice de equabilidade de 
Pielou (J’) de 0,808, sendo estes valores próximos aos trabalhos desenvolvidos 
utilizando o método dos pontos quadrantes, indicando uma alta diversidade. 
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